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Contra a violência policial na USP!  

Imediata retirada da polícia! Retomada das negociações! 
 

Nossa resposta é o 
fortalecimento da greve! 

 

 
 
 Diante da inegável ausência de argumentos para recusar as reivindicações de funcionários, 
docentes e estudantes, o Cruesp está se superando no uso das manobras, da dissimulação e, agora, da 
truculência contra a universidade. Desde o dia 1º/6, a pedido da reitoria da USP e com a conivência e apoio 
do governo Serra, o campus daquela universidade está ocupado pela polícia. No pacífico ato do dia 9/6, 
trabalhadores e estudantes foram surpreendidos com a ação violenta dos policiais, que agrediram vários 
manifestantes.  
 Diante desse gravíssimo fato, o Fórum das Seis reuniu-se no dia 10/6, quarta-feira, produziu 
uma nota de repúdio e conclama a categoria a ampliar ainda mais a mobilização e a greve. O movimento 
cresceu consideravelmente, com a decretação da greve entre os docentes da USP e da Unicamp. Entre os 
servidores e os estudantes, a adesão é generalizada nas três universidades. A greve também se fortalece entre 
os docentes da Unesp, que já cruzaram os braços em vários campi.  
 Abaixo, veja a íntegra da nota de repúdio do Fórum das Seis, que o Sintunesp assina embaixo. 
 
 

Dia 18/6, grande ato no Largo São Francisco, em SP 
 

 Na reunião do dia 10/6, o Fórum aprovou os seguintes indicativos: 
1) Ampliação da mobilização e manutenção da greve, 
2) Realização de manifestações locais na terça-feira, 16/6/2009: 
 (a) Em repúdio à violência praticada contra a comunidade universitária na USP, 
 (b) Pela imediata retirada da polícia militar do Campus Butantã da USP, 
 (c) Pela imediata retomada das negociações da pauta unificada, 
 (d) Para organizar a construção de um grande ato na quinta-feira, 18/6, no Largo São Francisco, 
contra a violência policial no campus da USP e pela imediata retirada da polícia do campus. 
 

3) 17/06 (quarta-feira) – Reunião do Fórum das Seis, às 14h, para preparar o ato do dia 18/06/6. 
4) 18/6 (quinta-feira) – Ato no Largo São Francisco, em São Paulo, com a seguinte programação: 
12 h – Concentração no vão livre do MASP; 
13 h – Saída em passeata em direção ao Largo São Francisco; 
14 h – Realização do ato. 



Nota de repúdio 
 
 É inaceitável o uso da truculência na tentativa de intimidar o movimento sindical e 
estudantil, como a ocorrida na Universidade de São Paulo (USP) no dia 9/6, que se consumou com a 
ação brutal perpetrada pela força policial, por consequência de solicitação da reitoria da USP, com a 
conivência do governo do Estado.  
 Esses incidentes tiveram como saldo vários feridos, além da prisão de funcionários e 
estudantes que participavam de manifestação pacífica ocorrida após o ato público promovido pelo 
Fórum das Seis contra a presença da polícia no campus Butantã da USP e pela retomada de 
negociações, interrompidas unilateralmente pelo Conselho de Reitores das Universidades Estaduais 
Paulistas (Cruesp). 
 O Fórum das Seis protesta contra este ato de violência e terror praticado contra a USP e, 
por decorrência, contra a universidade brasileira, contra as liberdades democráticas, contra o direito de 
livre manifestação do pensamento e contra a autonomia sindical, e exige a retirada imediata da polícia 
do campus Butantã da USP. 
 O Fórum das Seis conclama os demais setores democráticos da sociedade civil e da 
sociedade política a se manifestarem em defesa da universidade pública, gratuita, laica, autônoma e 
democrática! 
 
 

São Paulo, 10 de junho de 2009 
Fórum das Seis 


